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edição especial

Existem poucas dúvidas de que a mobilidade eléctrica vai assumir
um papel cada vez mais relevante num futuro próximo, a nível dos
automóveis particulares, motociclos e autocarros e outros veículos.
E a indústria portuguesa está a preparar-se para aproveitar
as oportunidades a nível nacional, apostando ainda na
internacionalização, onde quer um papel de liderança.

Portugal
quer continuar
a dar cartas na
mobilidade eléctrica
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DEBATE

Fabricantes têm papel
determinante na
equação da mobilidade

Os fabricantes têm recorrido a diferentes estratégias para
posicionar uma oferta que ainda está a explorar mercado,
mas que já mostra sinais de precisar de um “marketing novo”

Com metas agressivas paraaadop-
ção de carros eléctricos naEuropa
em 2020 (4 milhões) e noutras re-
giõesdoglobocomoosEstadosUni-
dos,ondeaprevisãoéde1milhãode
unidades naestradajáem 2015, os
fabricantes olhamparaeste merca-
docomexpectativaecautela.

A generalidade das marcas ga-
rante já hoje uma oferta para este
mercado ou conta fazê-lo a muito
breveprazo.Nãonegamqueacrise
económicateve um impacto nega-
tivo no arranque das vendas destes
automóveis e concordam que há
ainda algum caminho a percorrer
atéqueoautomóveleléctricoganhe
massacrítica.

AprimeiraapostadaMitsubishi
naalternativaeléctricafez-seháqua-
tro anos. Em 2012, surgiu o primei-
ro veículo eléctrico de série damar-
ca,oi-MEV.ComoexplicouGuilher-
meCastronaconferênciadaAPVE,
aexperiênciatempermitidoàfabri-
cante recolher informação sobre o
mercadoetiraralgumasconclusões:
a"autonomiae o preço" são os dois
grandesobstáculosaumamaiorpro-
curadeste tipo de produtos, admite
odirectordemarketing.

Os incentivos públicos são por
issofundamentaisparadinamizara
procura. Do lado dos fabricantes só
a redução dos custos de produção,
através de maiores níveis de procu-
ra, permitirá avançar para preços
mais competitivos, defende o mes-
moresponsável.

Até lá, os fabricantes procuram
estratégias que ajudemacontornar
o factorpreço. ARenaultoptou por
diluircustos,usandoumaestratégia
comercial que assentanavendado
carro e no aluguerdabateria. Expli-
caJorgeGrave,responsáveldeven-
dade frotas dafabricante francesa,
que é umaformade retirarentre 10
a12 mil euros ao preço do automó-
vel,criandoumapropostacompeti-
tivae garantindo que o cliente não
temencargoscomamanutençãoou
substituição desse equipamento

numaalturaemqueasualongevida-
deaindanãoémuitoelevada.

Mais do que vender carros é 
necessário vender serviços 
Outrasmarcas,comoaVolkswagen,
defendem que dinamizaro interes-
se do cliente poreste tipo de oferta
implicamais.Sóaconteceráseosfa-
bricantes tiverem a capacidade de
criar pacotes de serviços, comple-
mentaresàvendadaviatura,quefa-
cilitem aexperiênciade proprieda-
dedeumveículoeléctricoeatornem
tãoidênticaquantopossívelàexpe-
riênciade utilização de um veículo
convencional, no que se refere aas-
pectoscríticoscomoacomodidade,
conveniênciaouconforto.

Umdosexemplosapontadospor
Ricardo Tomaz, responsável de
marketingdogrupoSIVA,sãoosser-
viçosqueajudamoclienteaultrapas-
saras limitações daautonomiadas
baterias,comosejamagestãodecar-
regamentos àdistância, ouo acesso
aumveículocommotordecombus-
tão, quando é preciso percorrerdis-
tânciasmaislongas.

"Éummarketingnovo",defende,
que os fabricantes têm de aprender
afazerequepassaporajudaraescla-
receras dúvidas do cliente em rela-
çãoàmobilidadeeléctrica.

Masmesmocomapoiosnoterre-
noeumaofertaricadeserviçoscom-
plementares, os representantes da
indústriaconcordam que o veículo
eléctricotemumcaminhoapercor-
rer,antesdesebanalizarcomoalter-
nativaaosveículostradicionais.Nes-
tatravessia,oshíbridosdeplug-inpo-
demterumpapelcentral,antecipa-
se. Ricardo Tomaz vê-os como um
instrumento capaz de atenuaruma
transiçãoentreduassoluçõestecno-
lógicasradicalmentediferentes,que
este tipo de veículos pode virsuavi-
zar. Paraaindústria, o sucesso des-
tes veículos híbridos – que mantêm
o recurso ao motor de combustão,
mascontamcommaiorcapacidade
debateriaepossibilidadedecarrega-

mentoatravésdeumatomadaeléc-
trica, dependendo cadavez menos
desserecurso–tambémpodeserre-
levanteaoutronível.

Osucessodoshíbridosdeplug-in
pode criar a folga necessária para
prosseguirinvestimentosnummer-
cado de poucaescalacomo o 100%
eléctrico, acrescentou Guilherme
Castro,partilhandoaexperiênciada
Mitsubishiquetemusadoessaestra-
tégia.

Mobilidade eléctrica

Debate | Luís Reis (APVE), Guilherme Mascarenhas de Castro (Mitsubishi), Jorge Grave

PARA O N D E VÃO O S FAB RI CAN TE S?

MITSUBISHI QUER 20% DA
PRODUÇÃO DEDICADA AOS
ELÉCTRICOS EM 2020
Estreou-se com o I-MEV, em 2012 e
tem vindo a alargar a oferta. Este
ano já lançou o Outlander PHEV, que
garante uma autonomia total de 40
a 50 quilómetros em modo
eléctrico, definição prioritária do
veículo, que funciona até que a
bateria atinja um limite mínimo de
30% ou até que o automóvel atinja
uma velocidade de 120km. Nessa
altura entra em acção o motor a
gasolina. O Outlander recarrega em
5 horas ou em 30 minutos, no modo
rápido. Tem um preço a partir dos
43 mil euros.
Para os próximos dois anos, a
Mitsubishi tem previsto o
lançamento de mais dois veículos de
plug-in híbrido (dois SUV PHEV).
Para os anos seguintes um dos
grandes objectivos é estender a
autonomia das baterias acima dos
300 km. Em 2020, 20% da
produção da Mitsubishi estará
dirigida aos veículos eléctricos,
definiu a fabricante.

ESTRATÉGIA DA RENAULT
PROCURA ATRAIR MERCADO
DE MASSAS
A Renault tem concentrado todos os
esforços da sua estratégica nesta área
em veículos 100% eléctricos. Até há
data não comercializa híbridos. No
desenvolvimento da actual oferta de
veículos eléctricos já investiu 4 mil
milhões de euros que suportaram o
lançamento de quatro modelos:
Fluence, Kangoo Express, Twizy e Zoe,
propostas que cobrem segmentos
distintos, com preços entre os 6.990
euros (no caso do quadriciclo Twizy) e
os 26.600 euros. Os preços não
incluem a bateria eléctrica dos
veículos que são disponibilizados em
regime de aluguer, por valores entre
os 50 e os 83 euros mensais. No
desenvolvimento de novos modelos a
fabricante tem procurado diversificar
os públicos a que se dirige e ir o mais
longe possível em termos de
autonomia das baterias. O Zoe, que a
marca apresenta como o primeiro
veículo eléctrico de série com preços a
partir dos 21.750 euros, já garante
uma autonomia em torno dos 200 Km
(em condições óptimas).

VOLKSWAGEN VAI LIGAR MODELOS
À TOMADA MODELOS MAIS
EMBLEMÁTICOS
A Volkswagen está a preparar o
lançamento do seu primeiro veículo
100% eléctrico. O e-UP chegará ao
mercado português só no início do
próximo ano e dá um novo sinal
numa estratégia agressiva da
fabricante para a electrificação do
seu portefólio de modelos nas mais
diversas gamas. A Volkswagen
defende que a passagem para estes
novos conceitos de mobilidade deve
ser feita mantendo os valores das
marcas e a continuidade dos
modelos e por isso uma das grandes
apostas é a criação de versões
eléctricas de modelos emblemáticos,
como o Golf, sem qualquer alteração
do ponto de vista do design e outras
características do carro. Embora a
nova versão o e-UP seja o primeiro
veículo 100% eléctrico da fabricante
será apenas mais um passo numa
estratégia que já assentava numa
gama variada de opções, onde os
híbridos e os motores a gás também
ocupam um espaço importante.

COMO AS MARCAS ESTÃO A CONDUZIR OS SEUS NEGÓCIOS
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A Noruega é um caso de sucesso na Europa. O automóvel mais vendido no país é eléctrico e os planos para uma rede
nacional de carregamento são agressivos, uma aposta que Bruxelas vê como vital para desenvolver este mercado

Amobilidadeeléctrica,desenvolvi-
danumalógicaderecursoaenergias
limpas, daráum contributo funda-
mentalparareduzirafacturadiária
de 1 bilião de dólares pagapelaEu-
ropa para importar combustíveis
fósseis,sublinhouOlivierOnidi,di-
rectordeinovaçãoemobilidadesus-
tentável daComissão Europeia, na
suaapresentação durante aconfe-
rênciadaAPVE.Oresponsávelsub-
linhou que, já no estado actual de
desenvolvimento, a mobilidade
eléctricarevelaaflexibilidadeneces-
sáriaparase afirmar como umaal-
ternativaaos modelos tradicionais,
com um leque interessante de pos-
sibilidadesporexploraraoníveldas
tecnologiasquelhedãosuporte.

Amobilidadeeléctricaéencara-
da pelo responsável, já hoje, como
uma forma de responder aos pro-
blemasdascidadesmodernas,mas
também como uma instrumento
importante para criar alternativas
aosmodelostradicionaisanívelna-

cional“comomostramosplanosde
muitos países para criar redes de
carregamentorápidoanívelnacio-
nal”, destacouOnidi.

ANoruegaé aeste nível um dos
países europeus com importantes
avanços concretizados e com pla-
nos ambiciosos para os próximos
anos, como partilhou no mesmo
evento Rune Haaland, presidente
daElectro Vehicle Union.

Espalhadospelopaísexistemhoje
quase4milpostosdecarregamento
deveículoseléctricos.Nospróximos
quatro anos o plano de expansão da
redepassaporgarantirumainfra-es-
truturacom100milpontosdecarre-
gamento, 3% dos quais (3.000) de
carregamentorápido.Amedidaévis-
taporRuneHaalandcomoabsoluta-
mentecríticaparapermitirqueamo-
bilidadeeléctricasejaumaopçãoaní-
vel nacional, tirando partido do en-
tusiasmado com aalternativaeléc-
trica. Em Setembro, o carro mais
compradonaNoruegafoiumveícu-

loeléctrico(daTesla),querepresen-
tou 9% das vendas. Em Outubro, a
quota de mercado da marca conti-
nuou a aumentar, garantindo 10%
dasvendasdeveículos.

As alternativas 
aos apoios financeiros 
As medidas implementadas pelo
Governonorueguêsparaimpulsio-
nar autilização de veículos eléctri-
costêmsidocríticasparafomentar
o interesse pela alternativa. Os au-
tomóveis eléctricos não pagam es-
tacionamento, nem portagens e
usam as faixas dos transportes pú-
blicos, apoios que acumulam com
incentivos fiscais.

Opassoseguinte,comosublinha
RuneHaaland,terádeseroreforço
da rede de pontos de carregamen-
to, com uma forte aposta nos pon-
tosdecarregamentorápido,essen-
cial para levar a mobilidade para
foradascidades,comotêmcompro-
vado as experiências no terreno.

AComissão Europeia também
vêamedidacomoimportante,para
promover o desenvolvimento des-
temercadoe,comoexplicouOlivier
Onidi,essaéprecisamenteumadas
áreas paraonde o organismo estáa
dirigirapoio.

Nestedomínio,Bruxelastemtra-
balhadonosentidodeobterdospaí-
sesplanosdemédioelongoprazore-
lativamenteàcriaçãodeinfra-estru-
turas de carregamento, exemplifica
oresponsável,quevênamedidaum
ponto central para que a industria
possaplanearosseusinvestimentos
edesenvolverestesmercados.

Anormalização de sistemas de
carregamento tem sido outra área
prioritária para a Comissão, que
aindanoiníciodesteanoemitiudi-
rectrizes nesse sentido. Caminhar
paraauniversalizaçãodossistemas
decarregamentoéoutroaspectore-
levanteparaodesenvolvimentodo
mercado, defendeu o mesmo res-
ponsável.

Inventivos criativos são fundamentais
para desenvolver mobilidade eléctrica

As nossas
fábricas têm feito
o caminho
necessário para
se tornarem
“limpas”, mas
continuamos
a usar uns
dispositivos que
penalizam a nossa
qualidade de vida.
RUNE HAALAND
Presidente da Electro Vehicle Union

Bruno SimãoBruno Simão

M O B I LI DAD E
E LÉ C TRI CA
N A N O RU E G A

carros eléctricos matriculados
no final de Setembro.

15.277

pontos públicos existem e estão
hoje disponíveis para carregar
veículos eléctricos.

4.000

pontos de carregamento
rápido.

83

pontos que constituirão a rede
pública de carregamento
daqui a quatro anos.

100.000
(Renault Portugal) e Ricardo Tomaz (SIVA). Rune Haaland | Os postos de carregamento são essenciais para sucesso.
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Depois de ter sido pioneiro namo-
bilidade eléctrica para onde cami-
nhaoprojectoemPortugal?Aques-
tão foi lançada como mote no pai-
nel“MobilidadeEléctrica:Ondees-
tamos e paraonde ir?”, no qualAn-
tónio Vidigal, vice-presidente da
APVE, traçou o percurso realizado
deixando as interrogações aos ora-
dores convidados.

“No início de 2011, Portugal foi o
terceiro país do Mundo arecebero
Leaf, logo depois dos EUAe do Ja-
pão”, lembrou António Vidigal, re-
cordando que aNissan fez o lança-
mento europeu do seu carro 100%
eléctricoemPortugal,tirandoparti-
dodeumarededepostosdecarrega-
mentojábastanteestruturada.Mas
ainiciativaqueconseguiumovimen-
tardiversosparceiroseentidadespú-
blicas e privadas acabou porchegar
aumimpassequenãoépositivo,de-
fenderamosparticipantesdopainel.

Mesmoassim,omomentodein-
flexão tecnológicagerado pelamo-
bilidade eléctrica, com ameaças e
oportunidades,podeserumagran-
de oportunidade para a indústria
portuguesa. “Um cluster de forne-
cedores de equipamento de mobi-
lidade eléctrica já se desenvolveu
em Portugal”, afirma o vice-presi-
dentedaAPVE,apontandoatecno-

logia aberta desenvolvida com o
Projecto OpenCharge e apresença
de tecnologia aberta pelo mundo,
emváriospostosdecarregamento.

Fazer acontecer 
Fernando Ganso Barão, Adminis-
tradordaEDP, lembroutambémo
percursodoinvestimentodamobi-
lidadeeléctricaemPortugal,desde
os primeiros passos, recordando o
planoinicialdeinstalar1300postos
de carregamento lento e 50 de car-
regamentorápido,númeroquenão
chegou a ser alcançado, ficando-se
pelos1070postosdecarregamento
lentos, e apenas umrápido.

Argumentando que o projecto
“estáemstandby”,oadministrador
daEDPadmite que asituação é fru-
todaalteraçãodocontextoeconómi-
coedamudançadoGovernoedapo-
líticaquenãoestádefinidanestesen-
tido.Maspartedaresponsabilidade
cabe também às autarquias que as-
sinaramumprotocolocomoGover-
noequedeveriamterdefinidoopla-
no de integração do sistemade mo-
bilidadeeléctricocomodesenvolvi-
mentosustentáveldomunicípio.

“Ninguém tinha experiência.
Era tudo novo”, lembra Fernando
GansoBarão,recordandooproces-
so de instalação do primeiro posto

decarregamentonoparquedasNa-
ções, que era ainda um protótipo.
“Fez-seacontecereopostofuncio-
nou”, recorda. Em meados de 2011
já tinham sido instalados pratica-
mentetodosospostosqueestãoac-
tualmenteemfuncionamento,ain-
daantes de haverlegislação aregu-
lamentar alguns dos elementos,
como o modelo de negócio e arela-
ção entre o carregamento e o espa-
ço de estacionamento.

Mercado deve funcionar 
FernandoGansoBarãodefendeque
éprecisodeixarfuncionaromerca-
do. “Não é preciso grande financia-
mento [para que o modelo funcio-
ne].Éprecisoqueomercadofuncio-
ne, que apareçam carros e que seja
definidoumenquadramentoparao
modelo de mobilidade”, explicou o
administradordaEDP, que admite
que cada operador deve definir
comoquerestareterosseuspostos
noslocaisquedefinir.

Semcontrariaraideia,JorgeCi-
fuentes,subdirectordeTecnologia
e Inovação, da ENDESA, lembrou
porémque emEspanhao Governo
deixou funcionar o mercado, mas
que sem um plano director cada
operador criou a sua própria rede,
embora com sistemas distintos e

que geramconfusão ao cliente. Ac-
tualmente existem mais de 2 mil
veículoseléctricosemEspanha,cer-
cade900dosquaissãoautomóveis
particulares, e as expectativas são
tambémdecrescimentoacelerado.

Emdefesadainteroperabilidade,
LuísReis,vicepresidentedaAPVEe
CoordenadordaÁreaAutomóvel e
MobilidadedaINTELI,afirmouque
estafoi umadas preocupações ini-
ciais do projecto português, apesar
deàdata(2008)existiremaindapou-
cosstandardsdefinidos.“Inspirámo-
nosemsistemascomoaViaVerdee
aSIBS”, explicou, justificando que
em Portugal temos sido capazes de
criarsoluções harmoniosas e partir
paraumasoluçãoderedeàescalana-
cionalquepermitisseoacessomas-
sificadopelosconsumidores.

Atentativadetrazerenergiaver-
deparaaequaçãofoiigualmentesu-
blinhada, mas Luís Reis lamentou
quenãofossepossíveltestarexten-
sivamenteomodeloporque“apar-
tirdedeterminadaalturanãohavia
condições políticas paratal”.

Mesmoassimoresponsávelpela
áreaautomóvelemobilidadedaIN-
TELIafirmaqueoprojectotemele-
mentos de sucesso. “Estimulou-se
atecnologiaportuguesaecontinua
aestimularaexportação dessatec-

nologia”,afirmou,apontandoaEfa-
ceceamobiagcomodoisexemplos
bemsucedidos.“Oquedevemosfa-
zer é garantir a interoperabilidade
de sistemas e não criar barreiras à
entradade pequenos operadores”.

Carsharingpelamobilidade
Amobiagjátinhasido apontada

comoumbomexemplododesenvol-
vimento daindústriaàvoltado car-
roeléctrico,umaresponsabilidadea
queJoãoFélix,CEOdaempresa,não
se escusa. “Somos beneficiários do
know-howquesecrioucomomobi-
enosprocessosdepagamentoemo-
delosdenegócio”,admite.

Aideiadeaplicarocarroeléctrico
aoconceitodecarsharingsurgiunes-
tamesmalógica,aplicandoumafilo-
sofiade mobilidade inteligente. “Os
grandesimpedimentosàmobilidade
eléctricasãoaindaopreçodeaquisi-
ção e aansiedade quanto àautono-
mia.Estasquestõespodemrebater-
se comestatísticas mas umcidadão
não vai comprar um automóvel só
para80%dasnecessidades”,lembra.

Por isso afirma ser mais lógico
umsistemaemque se compranão
umcarromasodireitoautilizarum
automóvel eléctrico é uma forma
de ajudar a alavancar a indústria e
resolver a barreira na adopção da
tecnologia.

M OBI LI DADE ELÉCTRI CA SU STEN TÁVEL : ON DE ESTAM OS E PARA ON DE I R?

Pioneirismo na mobilidade eléctrica
abre portas à indústria portuguesa
Primeiros passos foram dados para colocar Portugal na linha da frente da mobilidade eléctrica, mas é
preciso continuar a desenvolver o projecto para garantir a transferência de benefícios para a economia

Mobilidade eléctrica

O QUE DIZEM OS ESPECIALISTAS

António Vidigal,
Vice-presidente
da APVE e
presidente
da EDP
Inovação.

Fernando Ganso
Barão,
Administrador
da EDP.

Jorge Cifuentes,
Subdirector
de Tecnologia
e Inovação
da Endesa.

João Félix, CEO
da mobiag.

Luis Reis, vice-
-presidente
da APVE e
Coordenador da
Área Automóvel
e Mobilidade
da INTELI.

“O aparecimento de uma Energy
Web é inevitável. O veículo eléctrico
pode ser o primeiro consumo
eléctrico que o justifica”, defende
o Vice-presidente da APVE. A
integração entre as redes eléctricas
inteligentes e o carregamento
“smart” é uma realidade a curto
e médio prazo, permitindo uma
distribuição inteligente da energia
e a utilização do veículo como
sistema de armazenamento.

“Nos próximos 10 anos o carro
eléctrico não será o único
automóvel da família”, afirma o
administrador da EDP que admite
que esta solução poderá ser um
segundo veículo, usado no dia-a-dia,
mas que quando o sistema
funcionar de forma global poderá
transformar-se no principal carro.
“Os plug in vão ser uma transição,
um treino”, admite.

Com experiência na primeira pessoa
de utilização de um carro eléctrico
no dia-a-dia, mas também
nas deslocações em férias, Jorge
Cifuentes tem total confiança
no modelo, embora admita que
há ainda ajustamentos a fazer
em termos de modelo de negócio
entre o carregamento e o
estacionamento.

“Não me vou comprometer com
20 mil euros numa tecnologia que
não conheço mas se tiver usado
por uma semana ou um mês já
o poderia considerar”. A ideia
é defendida por João Félix, CEO
da mobiag, que acredita que
a utilização de carros eléctricos
em modelo de carsharing pode
ajudar a ultrapassar as barreiras
na adopção da tecnologia.

“A‘electrificação’ é incontornável. […]
As soluções tecnológicas estão a
desenvolver-se e haveráem breve
umaformade armazenaraenergiae
aumentaraautonomia”, defende o
CoordenadordaÁreaAutomóvel e
Mobilidade daINTELI, apontando
aindao desenvolvimento de sistemas
de geração de energiaabordo que
possam garantirmaiorautonomiados
veículos e mais tempo de deslocação
sem recurso ao carregamento.
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A mobilidade eléctrica “é uma
prioridade” para o Governo, que
pretende “continuar a investir”
nessa área, garantiu Miguel Poia-
resMaduro,nojantarqueantece-
deu a conferência anual da Asso-
ciaçãoPortuguesadoVeículoEléc-
trico.Oministro-adjuntoedoDes-
envolvimento Regional explicou
que o tema assume destaque nos
eixos definidos como prioritários
pelo Governo paraaaplicação dos
fundos do próximo quadro finan-
ceiro plurianual da UE, a vigorar
entre 2014e 2020.

NaestratégiadefinidapeloGo-
verno, a competitividade e inter-
nacionalizaçãodaeconomiaassu-
memoprincipaleixodeacção,com
cerca de 40% do orçamento, mas
na mesma estratégia perfilam-se
outrosdomínios,comoasustenta-

bilidade e eficiência de recursos,
eixo onde a mobilidade eléctrica
desempenharáumpapelcentral.

Os objectivos definidos a nível
europeu no âmbito da Estratégia
20-20-20 prevêem uma redução
das emissões de gases com efeito
de estufa na ordem dos 20%, o
mesmo valor fixado para a quota
de energia proveniente de fontes
renováveis no consumo, ouparaa
redução no consumo de energia
primária. Portugal acompanhaos
objectivos e emalgumas áreas de-
finiumetasmaisambiciosas,como
éocasodareduçãodoconsumode
energia primária, que se projecta
em 25% até 2020, a nível geral, e
em30%paraaAdministraçãoPú-
blica.

Amobilidade eléctricaserácrí-
ticaparaalcançar estes objectivos

e apoiaratransição paraumaeco-
nomiamais verde, defendeuPoia-
resMaduro.Éumatransformação
queafectarátodosossectores,mas
aáreados transportes serápriori-
tária,nomeadamentenoquesere-
fereàconversãodaredemunicipal
de transportes. Um terço daener-
gia consumida a nível nacional é
hojeaplicadanostransportes,oque
tornafundamentalapromoçãode
umsistemamaissustentável.

ApropostaentregueporPortu-
gal a Bruxelas tem em conta estas
necessidades e reflecte as “várias
dimensões e virtualidades damo-
bilidadeeléctrica,enquantofactor
de sustentabilidade e eficiência
para uma economia mais compe-
titiva”, esclareceu o ministro-ad-
junto.

PoiaresMadurosublinhouain-

da que o potencial dos fundos eu-
ropeus para o horizonte
2014/2020, noqueserefereàmo-
bilidadeeléctrica,nãoseesgotanos
investimentos públicos, na opor-
tunidadeparaconvertertranspor-
tes ao nível dos municípios, ou de
criarredesdecarregamento.“Pode
também ser extremamente rele-
vante em termos da competitivi-
dade”,queéendereçadanoeixode
apoio às empresas. Aí, a transfor-
mação do tecido económico, pela
apostaembenseserviçostransac-
cionáveis susceptíveis de substi-
tuir importações, é a prioridade e
isso abre uma janela de oportuni-
dade a todas as empresas que en-
caixamnesse perfil. Os incentivos
previstosparaainovaçãoeI&Dsão
outro instrumento que pode aju-
daro desenvolvimento do sector.

Fundos comunitários
uma oportunidade para dinamizar o sector
Miguel Poiares Maduro garante que o Governo vai “continuar a investir” na mobilidade eléctrica

Um terço da
energia consumida
a nível nacional
é aplicada
nos transportes,
o que torna
fundamental
a promoção
de um sistema
mais sustentável.

Os caminhos | António Vidigal (APVE), Fernando Ganso Barão (EDP), Jorge Cifuentes (Endesa), Luís Reis (INTELI) e João Félix (mobiag).

Bruno Simão
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OPORTU N I DADES DA M OBI LI DADE ELÉCTRI CA PARA PORTU G AL

Portugal tem condições para liderar
tecnologia ligada à mobilidade eléctrica

Desafiados a alinhar as oportuni-
dades da mobilidade eléctrica, a
Efacec, Magnum CAP, AFIA e
INESC trouxeram ao terceiro pai-
neldaconferênciaorganizadapela
APVE e o Jornal de Negócios as
suas experiências de desenvolvi-
mento e internacionalização, tra-
çando expectativas de garantir o
desenvolvimento das soluções e
conceitos criados para o mercado
nacional,masquetêmemvistaob-
jectivos mais vastos.

EaAssociaçãodeFabricantesda

IndústriaAutomóvel (AFIA) acre-
dita mesmo que o país tem condi-
ções para atrair novas fábricas au-
tomóveis, captando um investi-
mento que pode dar lugar a novos
actores e novas marcas e liderando
numsectorondeopaístemcompe-
tências relevantes.

Na linha da frente 
em inovação 
AEfacec é um dos exemplos que já
tinha sido antes apontado entre as
empresas que estão a explorar as

oportunidadesdamobilidadeeléc-
trica, e Alberto Barbosa, presiden-
te da empresa, não esconde que
quer crescer rápido e montar uma
estruturaque lhe permitalideraro
desenvolvimento do negócio a ní-
velinternacional.

Emboraoprojectotenhacome-
çadocomodesenvolvimentodeso-
luçõesdecarregamentointegradas
no Mobi-e, aEfacecpercebeurapi-
damentequeasoluçãonãopoderia
limitar-seaomercadonacionaleco-
meçoulogoatentarexploraroutros

mercados.Opioneirismoconsegui-
do, com a primeira certificação na
primeira norma de carregamento
que só existiano mercado japonês,
éapenasumdosmarcos,atéporque
osstandardssemultiplicarameac-
tualmente a Efacec consegue ser a
primeiraempresaafornecercarre-
gadores compatíveis com 3 siste-
mas diferentes.

A empresa pretende especiali-
zar-se nos sistemas de comando e
gestão do carregamento e aexpec-
tativaépositiva,atéporquemesmo

Mobilidade eléctrica

O objectivo
de produzir
veículos eléctricos
em Portugal
não é tão difícil
quanto possa
parecer.

O projecto português de mobilidade eléctrica serviu de rastilho ao desenvolvimento
de várias soluções e modelos de mobilidade sustentável que já procuram o caminho
da internacionalização e são considerados casos de sucesso internacionais
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acreditando nos estudos menos
auspiciosos a taxa de crescimento
damobilidade eléctricaé muito si-
gnificativa.“Estaéumatecnologia
que se aplica muito facilmente ao
que os portugueses são capazes de
fazere ao que aEfacecfaz”, explica
Alberto Barbosa, apontando o fac-
to daáreade electrónicade potên-
ciaestarbemdesenvolvidaedoin-
vestimentoemI&Dnecessárioser
de média dimensão, ao mesmo
tempo que a tecnologia é comple-
xaeparameterizável,nãosendofa-
cilmente “asiatizável”.

“Temos condições paraacredi-
tarneste modelo e o investimento
já nos permitiu vender mais de 2
mil carregadores em mais de 20
países”,afirmaopresidentedaEfa-
cec, que garante estar na crista da
onda, mas não quererperdero ba-
lanço. “Temos noção de que é pre-
ciso avançar muito depressa para
nos mantermos na crista da onda
e fazer um desenvolvimento rápi-
do e produção forade Portugal”. A
ideia é ter no mínimo 3 unidades
de produção que sirvamaEuropa,

os Estados Unidos e o Japão.
“Estamos adesenvolver as con-

dições para que nos próximos 10
anos esta unidade da Efacec tenha
umadimensãomuitosignificativa”,
garante.

Mais indústria automóvel 
em Portugal 
Representando a indústria de for-
necedoresparaaindústriaautomó-
vel, Tomás Moreira é também um
dos defensores de que existe uma
grandeoportunidadededesenvol-
vimentodenegócionaáreadamo-

bilidade eléctrica. Nos próximos 5
anos estima-se que vão ser produ-
zidos 100 milhões de carros por
ano, e emboraas projecções parao
carro eléctrico se fixem em taxas
baixas o presidente da AFIA não
temdúvidasqueofuturopassapor
aqui.“Esteéumsectorquesópode
crescer e as taxas de crescimento
vãoserde2dígitosdurantemuitos
anos”, explica.

Paraaindústrianacionalaopor-
tunidadeéelevada,atéporquemui-
tosdoscomponentesquejásãopro-

Reformular
e redefinir
a mobilidade
eléctrica

O Governo está em pleno pro-
cessoderedefiniçãodomodelo
de negócio e estratégia para a
Mobilidade Eléctrica e Artur
Trindade, secretário de Estado
da Energia, admite que se a es-
tratégiaqueantestinhasidode-
senhadaestavacerta,“nãoacer-
támos natáctica”.

Numaintervençãoqueencer-
rou a conferência Mobilidade
EléctricadoFuturo,osecretário
de Estado garante que o Gover-
no tem estado aacompanhar o
temade formadetalhadae que
háquestõesqueprecisamdeser
reajustadas, emborareconheça
quehápontospositivosnaestra-
tégiaquefoidefinida,nomeada-
mentenoincentivoaactividades
de valoracrescentado e optimi-
zação de recursos endógenos.
“Queremosaproveitarasvanta-
gensdoinvestimentojáfeitonas
plataformasdamobilidadeeléc-
tricae nos conceitos avançados
jáfeitos”,sublinhou.

O ministério colocou em
marcha uma série de estudos e
análiseseestáarecolhercontri-
butosparaaredefiniçãodomo-
delo de negócio, que passapela
possibilidade de actualização
tecnológica dos pontos de car-
regamento e pela inclusão de
novos municípios assim como
revisão dos Planos Locais de
MobilidadeEléctrica.Depoisde
todos os elementos recolhidos
edadefiniçãodaestratégiaserá
lançada uma consulta pública
do projecto de revisão do regu-
lamentodaMobilidadeEléctri-
caaefectuarpelaEntidade Re-

guladora dos Serviços Energé-
ticos (ERSE), explicou o secre-
tário de Estado.

As principais mudanças es-
tão previstas nas questões de
ocupação de espaço de estacio-
namentoecarregamento.“Este
é um negócio interessante que
nãonecessitadesteapoio.(…)A
mudança fundamental passa
pela disseminação do conceito
de carregamento em parques
públicos, como edifícios de es-
critórios e espaço comercial”,
justificaArturTrindade.

O secretário de Estado quer
aindatornarmaissimples,fácil
e económico o carregamento
nasresidênciasdosutilizadores,
ondeoveículoestámaistempo
parado, com um impacto que
pode ser importante nas redes
inteligentes de energia.

“Estes são conceitos que
gostaríamos de incluir para
alémdaaberturaàindústriaau-
tomóvel para que sinta o repto
dainovação e menos dirigismo
sobre um modelo único”, de-
fendeu na sua intervenção, sa-
lientando que esta é a táctica
que o ministério quer aplicar,
contando com o empenho das
empresas do sector.

Governo quer tornar mais simples
e económico o carregamento
dos carros nas residências

Bruno Simão

duzidosparaoutrosautomóveissão
necessáriostambémnocarroeléc-
trico,eháaindaespaçoparadesen-
volvimento de componentes espe-
cíficos. “Háapoios, mercado e pro-
curadesoluçõescompotencialpara
desenvolvermateriais,tecnologias
e sistemas”, alerta, afirmando que
estaéumaoportunidadequeestáa
serbemaproveitada.

Oobjectivodeproduzirveículos
eléctricosemPortugalnãoétãodi-
fícilquantopossaparecer,eTomás
Moreiradefendemesmoapossibi-
lidadedecaptarfábricasnestaárea.
“É uma oportunidade que seria gi-
gante e fantástica”, defende, afir-
mando que Portugal tem todas as
condições paracaptareste investi-
mento mas que não estamos sozi-
nhos nestacorrida.

O potencial de criação de uma
nova economia, com a entrada de
novos players no mercado e o sur-
gimentodenovosconceitosdemo-
bilidade, mais adaptados às reais
necessidades dos utilizadores, é
também um dos cenários advoga-
dos por José Henriques, CEO e
Presidente da Magnum CAP, que
recorreu a estudos internacionais
para mostrar que a tendência de
crescimento supera os 144% ao
ano, estimando-se a existência de
13a66milhõesdecarroseléctricos
em 2020.

As vantagens de custo total de
propriedade, com a poupança na
manutenção e no “combustível”
que pode ser equivalente a apenas
60cêntimospordiaparapercursos
de 25 Km, são os argumentos que
vão conquistar os utilizadores, de-
poisdatecnologiadarprovasdeefi-
ciência e de se ultrapassar a ansie-
dade sobre aautonomiados veícu-
los. AMagnum já aplica a fórmula
dentro daempresa, com umafrota
de4carroseléctricosquejápercor-
rerammaisde180milquilómetros,
poupando 15.700 euros em com-
bustível.

Soluções de 
maior eficiência 
A mudança de paradigma é igual-
mentedefendidaporJoãoAbelPe-
çasLopes,directordoINESCP,sa-
lientandoquePortugaltemcapaci-
dadedeproduçãoeléctricainstala-
daparadarsuporteaocrescimento
deste sector, mas que temtambém
competências eminovação parase
tornar um player importante. No
INESCfoimontadoumlaboratório
que contou com a colaboração de
váriasentidadesdaindústriaeonde
têmsidodesenvolvidasváriassolu-
ções para tirar partido da tecnolo-
giaeléctrica,nomeadamenteumin-
versorinteligentequepermiteusar
abateriadoveículoparainjectarpo-
têncianaredeeléctrica.Olaborató-
rio estáaberto aquem o quiseruti-
lizar, num convite lançado pelo di-
rectordo INESC atodas as empre-
sas do sector.

O município de Águeda
trouxe à conferência da
APVE um exemplo muito

concreto da forma como a
bicicleta eléctrica pode servir
para dinamizar modelos de
mobilidade sustentável. Célia
Laranjeiro, da Câmara Municipal
de Águeda, defende que este
projecto é uma forma de fazer
mais com menos, melhorando o
serviço ao cidadão.
O beAgueda está a servir
também como pólo de
dinamização da indústria de
bicicletas na região, ganhando
reconhecimento a nível
internacional em projectos para
sustentabilidade nas cidades.
A ideia agora é aprofundar a
facilidade de utilização do
serviço com um sistema de
carregamento mais fácil e uma
aplicação que permita localizar
as bicicletas disponíveis e
verificar o nível de carga das
baterias, reservando a sua
utilização.

Águeda mobilidade
sustentável
em duas rodas

Artur
Trindade,
secretário
de Estado
da Energia.

O painel | João Henriques
(Magnum CAP), João Abel Peças
Lopes (INESC P), Alberto Barbosa
(Efacec), Célia Laranjeiro
(Câmara de Águeda) e Tomás
Moreira (AFIA).
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Debater a mobilidade
para antecipar o futuro
A conferência anual da Associação Portuguesa do Veículo Eléctrico decorreu este ano em Cascais. O evento acolheu cerca de duas dezenas de pessoas,
que analisaram o sector e espreitaram o futuro, antecipando as medidas e as estratégias que permitirão dar escala à mobilidade eléctrica, numa altura em
que o tema está em análise pelo Governo e vai assumindo lugar de relevo nas estratégias a nível europeu. Durante o evento uma exposição de veículos
e de sistemas de carregamento mostrou o que já permitem hoje os veículos eléctricos, com modelos à venda ou prestes a chegar ao mercado português

7 áreas prioritárias para relançar a mobilidade eléctrica
Falta de financiamento e ausência de um modelo de negócio sustentável comprometeram a Estratégia de Mobilidade Eléctrica que
tinha sido definida, mas a APVE acredita que há oportunidades para relançar o sector e aproveitar o seu potencial de crescimento

Jorge Vasconcelos, presidente da
Associação Portuguesa do Veículo
Eléctrico (APVE) aproveitou o en-
cerramentodaconferênciaparafa-
zer o balanço do desenvolvimento
do sector e do seu potencial. “Con-
seguimosterumanoçãomaisclara
doqueosectorsignificajáhojepara
Portugal, no emprego, a nível eco-
nómico e de investigação. Não é
umarealidademarginal,ébastante
vivae comumataxade crescimen-
to extremamente interessante”,
afirma.

Mesmo reconhecendo que nem
tudocorreubemnaprimeirafasede
implementação da estratégia de

Mobilidade Eléctrica, definidaain-
da pelo anterior Governo, a APVE
acredita que existe uma oportuni-
dadeparaaproveitaroinvestimen-
tofeitoesugereacriaçãodeumOb-
servatório daMobilidade Eléctrica
quepossaficarencarregadodepro-
ceder a análise dos resultados da
FasePilotoeàmonitorizaçãodafase
seguinte. AAssociação disponibili-
za-separaassumirimparcialmente
essepapelseoGoverno,osMunicí-
pios e os agentes económicos o en-
tenderem e proporcionarem o ne-
cessárioapoioàsuaconcretização.

Apardesterepto,aAPVEadmi-
tequearevisãodoenquadramento

regulatórioqueestáemcursocons-
tituiumaoportunidadedeavaliaro
modelodemobilidadeexistenteea
qualidadedainfra-estruturaeiden-
tificou 7 áreas prioritárias para re-
lançaramobilidadeeléctricaeapro-
veitardeformainteligenteoseupo-
tencial de alavanca para o cresci-
mento sustentável:

1) Encerrar rapidamente a fase
piloto,definiroenquadramentodo
mercado de mobilidade eléctrica e
decidirofuturomodelodenegócio
dainfra-estruturadepostosdecar-
regamento herdadadafase piloto;

2) Definir uma estrutura de in-
centivos que sejaatraente, eficien-

te, transparente e estável;
3)Apoiariniciativasmunicipais

no âmbito da mobilidade eléctrica
e articularessas iniciativas àescala
nacional, envolvendo os sistemas
de transporte público e o sistema
eléctrico;

4) Utilizar as frotas públicas
comoalavancadamobilidadeeléc-
trica,substituindoveículosobsole-
tos e ineficientes porveículos eléc-
tricos através de contratos que se
traduzamnumareduçãoefectivada
despesapública;

5)Estabelecerumdiálogoaber-
to, regular e estruturado com os
construtoresdeveículoseléctricos

e alocadoras das diferentes tipolo-
gias com o objectivo de facilitar o
aproveitamento das vantagens
competitivasdePortugalnestaárea
e atrairinvestimento;

6) Promoveraformação de téc-
nicoseespecialistasnasváriasacti-
vidadesrelacionadascomamobili-
dade eléctrica;

7)Apoiarainvestigaçãoedesen-
volvimento,tantonosdomínioses-
pecíficosdastecnologiasdosveícu-
loseléctricosedamobilidadecomo
na articulação entre a mobilidade
eléctrica,astecnologiasdeinforma-
ção e comunicação e as redes inte-
ligentes de energia.

Mobilidade eléctrica

Conferência anual | A iniciativa
promovida pela APVE teve lugar em
Cascais. Além dos debates, houve também
um exposição de veículos eléctricos.


